
 

Depois de ter sido finalista do Prémio Leya, em 2014, com 

o livro Perguntem a Sarah Gross, João Pinto Coelho 
recebeu agora a distinção pelo romance Os Loucos da Rua 

Mazur - o regresso ao mal, com atores inusitados.  

 

“Tudo isto me aconteceu tão por acaso. Até aos 43 anos 

nunca escrevi nada, nem um poema. Lia, só lia. Mas 
estou a gostar desta experiência que a ficção me dá de 

viver duas vidas ao mesmo tempo”, diz o escritor de 50 

anos nascido em Londres, educado entre Lisboa e nos 

Estados Unidos, formado em arquitetura, atualmente a 
viver em Trás-os-Montes e que tem encontro marcado 

conosco no próximo dia 4 de dezembro, pelas 10.05h, no 

auditório da ESBF.  

 

 
 


